QUADRO 1. CLASSIFICAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DA TERRA DA UNIÃO GEOGRÁFICA INTERNACIONAL (UGI)
	Classes 
	Características

	1. Estabelecimentos humanos e áreas associadas não-agrícolas (vermelho claro e escuro)
	Abrange as áreas ocupadas pelas cidades e pelos estabelecimentos industrias. Nas áreas ou nos países desenvolvidos, quando se dispõe de mapas de grande escala, deve-se distinguir entre diferentes tipos de estabelecimento.

	2. Horticultura (púrpura escuro)
	Esta categoria pode ser usada para incluir todos os cultivos intensivos de hortaliças e frutas (não arbóreas). Se as hortaliças são plantadas em rotação comuns a área pode ser mapeada como categoria 4 (cultivos anuais).

	3. Culturas arbóreas e outros culturas perenes (púrpura claro)
	Aqui se incluem além dos cultivos arbóreos permanentes e

também as culturas perenes feitas sem rotação de cultura como o sisal. A cana-de-açúcar ou a alfafa, embora plantadas no mesmo terreno por grande número de anos, devem ser consideradas na categoria 4.

	4. Cultivos anuais

a. Cultivos contínuos ou de rotação (marron escuro);
b. Rotação de terras (marron claro)
	Por cultura contínua entendem-se, por exemplo, a do arroz que freqüentemente é o único cultivo feito anos seguidos na mesma terra, como também a cana-de-açúcar e monoculturas como o trigo e o milho. Nos cultivos de rotação incluem-se aqueles feitos segundo uma rotação fixa ou variável, abrangendo forragens, alfafa, gramíneas, que podem ocupar a terra por dois ou três anos. A rotação de cultura inclui também os pousios regulares, nos quais a terra permanece em descanso por pequeno período (não execedendo três anos).

Por rotação de terras entende-se o sistema no qual os cultivos são feitos por poucos anos e, em seguida, a terra é deixada em descanso por um longo período.

	5. Pastagens permanentes plantadas ou naturais melhoradas (verde claro)
	Inclui-se nesta categoria além das pastagens plantadas também as pastagens melhoradas por adubação, calagem ou semeadura. As pastagens podem ser de pastoreio direto ou cortadas para feno.

	6. Pastagens naturais não melhoradas (amarelo e laranja)
	São pastagens de criação extensiva. Não são fertilizadas, embora possam ser periodicamente queimadas. O tipo de vegetação deve ser descrito no mapa ou nas notas anexos. As áreas regularmente usadas para pastoreio deverão ser apresentadas em laranja e as não usadas em amarelo.

	7. Florestas (Diferentes tons de verde)
	Devem ser distinguidas as diferentes categorias, de acordo com o caráter morfológico da floresta, independentemente da idade das árvores.

a) Densa: Floresta onde as copas das árvores se tocam (verde escuro);

b) Aberta: Onde as copas das árvores não se tocam e se desenvolve uma vegetação de gramíneas ou outra vegetação herbácea. Se as árvores são muito esparsas, tais áreas entram na categoria 6 (verde médio);

c) “Scrub” (verde oliva)

d) Florestas paludosas (verde azulado)

e) Floresta com cultivo subsidiário (verde com pontos marrons): incluem-se as áreas de cultura itinerante, onde as matas são derrubadas em longos períodos para cultivo.

	a. Áreas pantanosas (não florestais) (azul)
	__

	b. Terras improdutivas (cinzento)
	Uma grande variedade de terras está incluída nesta categoria, como as áreas rochosas, os areais, as dunas movediças, etc.


QUADRO 2. CLASSIFICAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DA TERRA PROPOSTA PELO IBG.

	Classes 
	Características

	A) Utilização não-agrícola
	Esta categoria compreende as áreas ocupadas por quaisquer tipos de construções e as áreas a elas ligadas funcionalmente.

1. Áreas residenciais: cidades, vilas, povoados, sedes de grandes estabelecimentos agrícolas.

2. Áreas industriais e de mineração: abrange tanto as áreas onde se encontram empresas em atividade, como inativas e também áreas reservadas à expansão industrial.

3. Áreas comerciais
4. Instalações ligadas aos transportes e comunicações: abrange áreas ocupadas por estradas de ferro, de rodagem, estações ferroviárias, aeroportos, campos de aviação, áreas de instalações portuárias, etc.

5. Áreas de utilidade pública: compreende as áreas ocupadas por serviços de utilidade pública, excluídas as usinas elétricas, as quais deverão ser incluídas nas áreas industriais. Compreendem os parques e bosques públicos, cemitérios, instalações de abastecimento d’água, etc.

6. Áreas de recreação: compreendem as áreas utilizadas para esportes, tratamento de saúde, colônias de férias, clubes de campo, etc.

7. Áreas de Serviço: são as destinadas a serviços de saúde (hospitais, clínicas), de educação e ensino (escolas, universidades), atividades culturais e religiosas (monumentos, museus, igrejas, conventos) e de administração.

8. Áreas de serviços agrícolas: abrange as áreas ocupadas por estações experimentais, hortos florestais, parques nacionais, estabelecimentos especializados destinados à venda de mudas e sementes, etc.

	B) Terras agrícolas
	Compreende áreas usadas exclusivamente ou em sua maior parte para cultivos ou criação de gado.

1. Horticultura;

2. Culturas permanentes ou perenes;

3. Culturas anuais;

4. Pastagens;

	C) Florestas
	Compreende áreas cobertas permanentemente por vegetação florestal. Os seguintes sistemas de economia florestal deverão ser distinguidos:

1. Florestas não exploradas;
2. Florestas exploradas;
3. Áreas reflorestadas.

	D) Águas 
	Compreendem as áreas permanentemente submersas. As sub-categorias devem distinguir:

1. Águas correntes naturais e artificiais;

2. Reservatórios naturais e artificiais.

	E) Terras improdutivas
	Compreendem as áreas não utilizadas ou de utilização possível somente com grandes investimentos financeiros.

1. Áreas improdutivas naturais: como áreas de afloramentos rochosos, áreas arenosas, áreas pantanosas, etc.

2. Áreas improdutivas artificiais: decorrentes da atividade humana direta como: áreas de mineração ou extração de argila e pedreiras já abandonadas, áreas de vossorocamento, etc.


QUADRO 3. ALTERNATIVAS QUE PODEM SER IMPLANTADAS NUMA MICROBACIA HIDROGRÁFICA
	Alternativas 
	Características

	Reflorestamento
	Com espécies nativas e exóticas com objetivo conservacionaista e de produção de energia. Áreas declivosas podem ser aproveitadas com culturas perenes (Ex: Fruticultura, erva-mate, etc.). Pode-se fazer o reflorestamento com espécies nativas nas áreas de preservação permanente a beira do rio.

	Cordões vegetados
	Para conter o escoamento superficial e sub-superficial da água.

	Cultivo mínimo
	Entre cordões vegetados e/ou enleiramento de pedras.

	Culturas em curvas de nível
	Contribui para a diminuição dos processos erosivos do solo.

	Terraciamento 
	Diminui a velocidade de escoamento da água, contribuindo para a diminuição da erosão evitando o assoreamento dos rios.

	Implantação de quebra-entos
	Reduzem a velocidade dos ventos, proteção contra frio, reduz evapotranspiração e conseqüentemente aumentam a produtividade.

	Adequação e/ou readequação de estradas
	Melhoram as condições de trafegabilidade, diminui custo de manutenção e reduz os problemas da integração entre estrada e lavoura.

	Manejo racional das pastagens
	Através da divisão de piquetes, reforma dos pastos, pastoreio correto, etc.

	Aproveitamento racional das várzeas
	Aproveitar racionalmente as várzeas por meio de técnicas conservacionistas visando proteger as mesmas devido a sua importância.

	Associação de culturas
	Em cultivos que deixam boa parte do solo exposto à erosão (algodão, café, entre outros), é comum plantar, entre uma fileira e outra, espécies leguminosas (feijão, por exemplo), que recdobrem bem o terreno. Essa técnica, além de evitar a erosão e o assoreamento, garante o equilíbrio orgânico do solo.

	Controle de voçorocas
	Controle das águas que provocam a erosão, colocação de drenos nos leitos das voçorocas, suavização de barrancos, construção de paliçadas, vegetação dos barrancos e do leito da voçoroca e isolamento da voçoroca.


